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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Geral das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FAI, envia a este Colegiado por meio do Ofício FISA DG n.º 216/2000 (fls. 02), pedido de renovação do Curso de Licenciatura Plena em Matemática.

Por Portaria CEE/GP n.º 142 de 12/06/2001, publicada no DOE de 13/06/2002, foi indicada a especialista Profª. Drª Silvia Dias de Alcantara Machado que emitiu relatório circunstanciado, anexado às fls. 426 a fls. 429.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE n.º 07/2000, alterada pela Deliberação CEE n.º 17/2001 que, em seu Art. 14, estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

‘§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator. “

A Deliberação CEE n.º 17/2001 prorrogou a validade do reconhecimento dos Cursos cujos processos de renovação se encontrem tramitando no Conselho Estadual de Educação.

Nos termos legais acima especificados, o pedido de renovação de reconhecimento do curso de Licenciatura Plena em Matemática pode ser analisado à vista dos seguintes elementos:

ATOS LEGAIS

O Curso de Ciências do 1º Grau com Habilitação em Matemática foi aprovado nos termos do Art. 4º da Deliberação CEE n.º 04/92 que normatizava à época a autorização e funcionamento de cursos no sistema Estadual de São Paulo, obtendo o Parecer CEE n.º 609/95, Portaria do Presidente de 13/12/95 e homologado pelo Decreto Federal de 06/02/96 – DOU de 07/02/96.

Foi reconhecido, como Curso de Ciências de 1º Grau, pelo Parecer CEE n.º 167/98 e a Portaria do Presidente do Colegiado de 13/05/98 e o DOE de 14/05/98 deu publicidade ao ato.

Nos termos da Deliberação CEE n.º 04/97 que dispõe sobre a extinção das Licenciaturas Curtas, o curso foi transformado de Licenciatura em Ciências – 1º Grau para Licenciatura Plena em Matemática, aprovado pelo Parecer CEE n.º 722/97 e por Portaria do Presidente de 31/12/97, e o DOE de 01/01/98 deu publicidade ao ato.

DADOS DO CURSO

O funcionamento do Curso de Ciências de 1º Grau, com Habilitação em Matemática deu-se a partir do ano letivo de 1996, com 60 (sessenta) vagas destinadas ao período noturno.

O regime de funcionamento adotado foi o seriado anual, com a seguinte carga horária:

· Ciências de 1º Grau - 2.070 h/a

· Habilitação em Matemática – 1.179 h/a

Devido à sua transformação em Curso de Licenciatura Plena (1998), o Curso de Ciências não formará mais do que duas turmas. A primeira delas concluiu o Curso em dezembro de 1999, a segunda e última em 2000.

No projeto pedagógico, anexado aos autos com a estrutura curricular, ementas, bibliografia básica, perfil do profissional, objetivos do curso, que a Especialista analisou e considerou que as mudanças nas disciplinas complementares foi para melhor e esse currículo de 1999 é seguramente mais adequado à formação do Professor de Matemática que o anterior de 1998, recomendando ainda a inclusão de algumas disciplinas para o enriquecimento.

A especialista considerou a aparente motivação dos alunos em participar de encontros e eventos sobre Educação Matemática.

CORPO DOCENTE

O corpo docente é composto de 15(quinze) professores sendo 5(cinco) especialistas dos quais 4(quatro) estão cursando mestrado, 7(sete) mestres, 01(um) doutor, 01(um) doutorando e 1(um) livre docente, atendendo assim a Deliberação CEE n.º 10/95

INFRA-ESTRUTURA

Quanto a esse item, nada foi colocado pela Especialista; no entanto, de fls. 85 a fls.90 constam plantas das edificações utilizadas para o curso, onde se nota que a biblioteca ocupa uma área de 160,00 m², salas de aula com aproximadamente 80 m², especificando a ocupação de seus espaços pelas Coordenadorias, Diretoria, Secretaria etc. Existe ainda um projeto de implantação de um novo campus.

BIBLIOTECA

Na Biblioteca existe um total de 3.625 volumes e 859 títulos.
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Houve uma melhoria substancial no exame nacional, embora ainda não seja satisfatório; recomendamos assim que a Instituição invista na qualificação acadêmica de seu corpo docente, em atividades de enriquecimento científico e pedagógico, em seu acervo bibliográfico, adquirindo obras atualizadas, adote medidas que visem o incentivo e apoio aos docentes e discentes para a participação em eventos culturais e científicos.

Achamos por bem vincular a próxima renovação do reconhecimento do curso em pauta à apresentação dos seguintes elementos:

· Lei Municipal que aprovou o plano de carreira;

· Instalação de um Laboratório de Computação para os alunos do curso;

· Plano efetivo de melhoria e qualificação do corpo docente;

· Compra dos livros e periódicos exclusivos para o curso.

· Elaboração de projetos de pesquisa e de iniciação científica, envolvendo a comunidade acadêmica.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do  Curso de Licenciatura Plena em Matemática da Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul – FISA, mantidas pela Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul, pelo prazo de dois anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela  Secretaria de Estado da Educação.

                                      São Paulo, 19 de setembro de 2002.

       a) Consª. Andraci Lucas Veltroni Atique

                           Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de outubro de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover 

                                                         Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de outubro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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